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Nova 364 traz pedágio mais caro do Brasil e não respeita 
seus próprios  trabalhadores, que anunciam greve geral

Rua do Hexa se transforma 
em Rua do Lazer e ganha 
programação fi xa aos 
domingos em Porto Velho

Prefeitura aproveita o sucesso da Copa para 
criar novo espaço de convivência, lazer e 
atividades esportivas na região central.
                                                                       PÁGINA 04

Indígenas bloqueiam 
BR-364 e cobram 
melhorias na assistência à 
saúde das comunidades

A decisão foi tomada pelos próprios trabalhadores diante das reivindicações apresentadas à empresa e da necessidade de garantir o re-
speito aos seus direitos.

MPF, MPT e DPU 
cobram na Justiça 
gestão democrática 
do Rio Madeira e 
reparação de usinas 
por colapso 
pesqueiro

Ações pedem que hidrelétricas sejam con-
denadas a pagar R$ 330 milhões e União 
seja obrigada a instalar o Comitê de Bacia 
Hidrográfi ca.
                                                                       PÁGINA 03

Cacoal Mais Saúde 
inicia atendimentos 
e marca nova fase de 
cuidado com a 
população

Lideranças também pedem a exoneração da 
coordenadora do Distrito Sanitário Especi-
al Indígena (DSEI) Vilhena.
                                                                       PÁGINA 04
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Sílvia Cristina empatada na liderança ao Senado, aponta 
pesquisa do IHPEC

O levantamento foi registrado na Justiça 
Eleitoral sob o número RO-07927/2026, 
entrevistou 3.197 eleitores nos 52 mu-
nicípios, entre os dias 11 e 24 de junho, 
possui nível de confi ança de 95% e mar-
gem de erro de 2,5 pontos percentuais 
e foi contratada pelo Progressistas (PP).
Todos os cenários da pesquisa ao Sena-
do:

Senado - 1º voto
Resposta % ponderado

NR   23,73%
Silvia Cristina22,   33%
Fernando Máximo   21,49%
Mariana Carvalho   11,52%
Confúcio Moura   10,04%
Bruno Scheid   3,03%
Acir Gurgacz   2,97%
Luís Fernando   2,34%
Luciana Oliveira   1,10%
João Cipriano   0,91%
Neidinha Suruí   0,55%

Senado - 2º voto
Resposta % ponderado

A pré-candidata Sílvia Cristina apa-
rece empatada tecnicamente na lide-
rança de pesquisa ao Senado, divulgada 
pelo Instituto Haverroth de Política, 
Estatística e Comunicação (IHPEC).
Na pesquisa estimulada do primei-
ro voto, Sílvia aparece com 22,33%, 
em empate técnico com Fernan-
do Máximo, que obteve 21,49%. 
Considerando a média entre o pri-
meiro e segundo votos, novo empa-
te técnico: Fernando Máximo com 
18,06% e Silvia Cristina com 16,57%.

O levantamento foi registrado na Justiça 
Eleitoral sob o número RO-07927/2026, en-
trevistou 3.197 eleitores nos 52 municípios.

NR   42,51%
Fernando Máximo   14,63%
Mariana Carvalho  12,01%
Silvia Cristina          10,82%
Confúcio Moura       7,49%
Bruno Scheid            4,42%
Acir Gurgacz             2,67%
Luís Fernando          2,27%
João Cipriano           1,44%
Neidinha Suruí         1,05%
Luciana Oliveira     0,70%

Senado - média do 1º e 2º votos
Resposta % 1º voto  % 2º voto 

Média %

NR                         23,73%     42,51%     33,12%
Fernando Máximo 21,49%  14,63% 18,06%
Silvia Cristina 22,33%  10,82%  16,57%
Mariana Carvalho  11,52%  12,01%  11,76%
Confúcio Moura   10,04%   7,49%   8,76%
Bruno Scheid 3,03%   4,42%    3,72%
Acir Gurgacz 2,97%   2,67%   2,82%
Luís Fernando 2,34%   2,27%   2,30%
João Cipriano       0,91%     1,44%    1,17%
Luciana Oliveira 1,10%  0,70%   0,90%
Neidinha Suruí 0,55%  1,05%   0,80%

AGEVISA-RO reforça cuidados contra doenças diarreicas 
diante do histórico de estiagem em Rondônia

As previsões climáticas indicam a 
possibilidade de novos períodos de seca 
e estiagem em Rondônia, associados à 
infl uência do fenômeno El Niño. Esse 
cenário pode comprometer o acesso à 
água de qualidade e aumentar o risco 
de Doenças Diarreicas Agudas (DDA), 
reforçando a importância das medidas 
de prevenção.

VIGILÂNCIA E 
MONITORAMENTO

O acompanhamento rigoroso dos 
índices epidemiológicos tem sido uma 
prioridade para evitar surtos de Doen-
ças de Transmissão Hídrica e Alimentar 
(DTHA), além de conter o número de 
internações e óbitos associados. 

O monitoramento da Vigilância Epi-
demiológica aponta oscilações expressi-
vas: o estado saltou de 50.470 casos em 
2023 para 78.463 em 2024, registrando 

63.385 em 2025 e 18.792 casos até o mo-
mento em 2026. Diante disso, a Agevisa-
-RO alerta que a prevenção e o cuidado 
domiciliar são as principais armas para 
proteger a população, especialmente em 
áreas de maior vulnerabilidade social, 
como comunidades rurais, ribeirinhas e 
indígenas. 

SINAIS DE ALERTA 

A diarreia, embora comum, pode 
evoluir rapidamente para quadros gra-
ves de desidratação se não houver a de-
vida atenção. Sintomas como náuseas, 
dor abdominal, presença de muco ou 
sangue nas fezes demandam vigilância 
constante. A Coordenadora Estadual das 
DTHA, Viviane de Carvalho Nascimen-
to, alerta para a importância de procurar 
atendimento em uma unidade de saúde 
diante de sinais de desidratação ou agra-
vamento do quadro e reforça que a au-
tomedicação deve ser evitada. É funda-

mental aumentar a ingestão de líquidos 
ao primeiro sinal de diarreia e observar 
sinais de alerta, como sede intensa, di-
minuição da urina, sonolência ou piora 
do estado geral. 

Não utilize antidiarreicos ou antibió-
ticos por conta própria, pois o tratamen-
to adequado depende de avaliação por 
um profi ssional de saúde e pode variar 
desde os cuidados domiciliares com te-
rapia de reidratação oral até a necessi-
dade de atendimento imediato nos casos 
de desidratação grave."
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MPF, MPT e DPU cobram na Justiça gestão democrática do 
Rio Madeira e reparação de usinas por colapso pesqueiro

GERAL

A decisão foi tomada pelos próprios trabalhadores diante das reivindicações apresentadas 
à empresa e da necessidade de garantir o respeito aos seus direitos.

Nova 364 traz pedágio mais caro do Brasil e não respeita 
seus próprios  trabalhadores, que anunciam greve geral

Ações pedem que hidrelétricas sejam con-
denadas a pagar R$ 330 milhões e União 
seja obrigada a instalar o Comitê de Bacia 
Hidrográfi ca.

Categoria deliberou por 100% de pa-
ralisação e sindicato já adotou medidas 
para buscar uma solução para as suas 
propostas.

Além de trazer para Rondônia o pe-
dágio mais caro do Brasil sem o mini-
mo de contrapartida em infraestrutura, 
a Nova 364 também tem demonstrado 
uma falta de respeito enorme com seus 
próprios trabalhadores, que diante do 
descaso da empresa, anunciaram greve 
geral nesta quarta-feira, 08.

Os trabalhadores da BR 364 Consór-
cio Construtor responsável pelas obras 
do Expresso Porto, deliberaram coleti-
vamente pela paralisação de 100% das 
atividades sendo mais um dia de greve. 
A decisão foi tomada pelos próprios tra-
balhadores diante das reivindicações 
apresentadas à empresa e da neces-
sidade de garantir o respeito aos seus 
direitos.

Assim que tomou conhecimento da 
deliberação da categoria, o STICCERO 
agiu de forma imediata e protocolou um 
pedido ofi cial de mediação junto à em-
presa, buscando estabelecer um canal 
de diálogo que permita a construção de 

O Ministério Público Federal (MPF), 
o Ministério Público do Trabalho (MPT) 
e a Defensoria Pública da União (DPU) 
ajuizaram duas ações civis públicas para 
buscar a reparação de danos ambientais 
e sociais relacionados à implantação 
e operação das usinas hidrelétricas de 
Santo Antônio e Jirau, na Bacia do Rio 
Madeira, em Rondônia. As instituições 
também pedem que o Governo Federal 
implante mecanismos permanentes de 
gestão participativa dos recursos hídri-
cos da região.

Na primeira ação, os órgãos sus-
tentam que houve grave redução dos 

uma solução negociada para o impasse.

A entidade sindical reforça que a 
mediação é um instrumento fundamen-
tal para preservar os direitos dos traba-
lhadores e garantir que as demandas 
sejam tratadas com responsabilidade, 
transparência e respeito às normas tra-
balhistas.

O sindicato destaca ainda que per-
manece acompanhando de perto a situ-
ação e seguirá atuando para defender 

os interesses da categoria, priorizando 
o diálogo, a valorização dos trabalha-
dores e a busca por um acordo que as-
segure condições dignas de trabalho e 
o cumprimento das obrigações assumi-
das pela empresa.

Enquanto as negociações estiverem 
em andamento, a entidade continuará 
prestando assistência aos trabalhado-
res e adotará todas as medidas neces-
sárias para garantir que seus direitos 
sejam respeitados.

estoques pesqueiros após a construção 
das hidrelétricas, afetando diretamente 
comunidades ribeirinhas e pescadores 
artesanais. Segundo o MPF, relatórios 
ambientais apresentados pela conces-
sionária Santo Antônio Energia teriam 
omitido ou minimizado informações 
sobre os impactos provocados pelas 
barragens, especialmente em relação à 
migração de espécies de peixes de alto 
valor comercial.

Outra ação busca obrigar a União e 
a Agência Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA) a instalar o Comitê 
de Bacia Hidrográfi ca do Rio Madeira. 
Como medida liminar, os órgãos tam-
bém pedem a suspensão de novos licen-
ciamentos ambientais para grandes em-
preendimentos na região até a realização 
de estudos independentes sobre os im-
pactos acumulados das hidrelétricas e, 
caso o comitê não seja implantado em 
um ano, que novos licenciamentos e re-
novações de outorgas fi quem suspensos.

Além da reparação ambiental, o Mi-
nistério Público do Trabalho destaca os 
impactos econômicos e sociais sofridos 

pelas comunidades tradicionais que de-
pendem da pesca artesanal como prin-
cipal fonte de renda. Segundo o órgão, 
a redução dos estoques pesqueiros com-
prometeu o sustento de milhares de fa-
mílias e afetou diretamente o modo de 
vida dessas populações.

Os órgãos autores pedem a condena-
ção das concessionárias ao pagamento 
de, no mínimo, R$ 250 milhões pelos 
danos ambientais, além de indenizações 
por danos morais coletivos de R$ 50 
milhões para a Santo Antônio Energia 
e R$ 30 milhões para a Jirau Energia. 
Também solicitam medidas para recu-
peração dos estoques pesqueiros, forta-
lecimento da pesca artesanal e revisão 
do licenciamento ambiental das usinas.

Segundo as ações, os recursos das 
indenizações deverão ser destinados à 
recuperação ambiental da Bacia do Rio 
Madeira e ao desenvolvimento de pro-
jetos voltados às comunidades atingi-
das. Até o momento, não havia decisão 
judicial sobre os pedidos, e as empresas 
ainda poderão apresentar defesa no pro-
cesso.
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Indígenas bloqueiam BR-364 e cobram melhorias na 
assistência à saúde das comunidades

Um protesto reali-
zado por indígenas in-
terditou completamen-
te a BR-364 na manhã 
desta quarta-feira (8), 
na ponte do distrito de 
Riozinho, em Cacoal. 
O bloqueio provocou 
quilômetros de conges-
tionamento nos dois 
sentidos da rodovia e 
mobilizou equipes da 
Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF).

A principal reivindi-
cação dos manifestan-
tes é a exoneração da 
coordenadora do Dis-
trito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) Vilhe-
na. As lideranças tam-
bém denunciam falhas 
na assistência à saúde 
das comunidades in-
dígenas, como falta de 
medicamentos, difi cul-
dades no transporte de 

pacientes, veículos em 
condições precárias e 
defi ciência no atendi-
mento de urgência e 
emergência.

Durante o protes-
to, a PRF permaneceu 
no local para garantir 
a segurança, orientar 
os motoristas e acom-
panhar as negociações 
entre os indígenas e os 
órgãos responsáveis.

O DSEI Vilhena é 
vinculado à Secreta-
ria Especial de Saúde 
Indígena (Sesai), do 
Ministério da Saúde, 
responsável pela aten-
ção primária às comu-
nidades indígenas da 
região. Até a publica-
ção desta matéria, nem 
a Sesai nem o Ministé-
rio da Saúde haviam se 
pronunciado sobre as 

reivindicações dos ma-
nifestantes ou sobre o 
pedido de substituição 
da coordenadora. 

O bloqueio afetou o 
tráfego de veículos de 
passeio, ônibus e ca-
minhões de carga, pro-

vocando longas fi las e 
atrasos no transporte 
de passageiros e mer-
cadorias. Motoristas 
que passavam pelo tre-
cho tiveram que aguar-
dar a liberação da ro-
dovia, já que não havia 
rotas alternativas para 

o desvio do fl uxo.
As lideranças in-

dígenas informaram 
que o protesto perma-
neceria até que repre-
sentantes do Governo 
Federal apresentassem 
uma resposta às reivin-
dicações.

Lideranças também pedem a exoneração da coordenadora do Distrito Sanitário 
Especial Indígena (DSEI) Vilhena. Bloqueio começou por volta das 7h30.

Projeto da Prefeitura aproveita o sucesso da Copa do 
Mundo para criar novo espaço de convivência, lazer 
e atividades esportivas na região central.

Rua do Hexa se transforma em Rua do Lazer e ganha 
programação fi xa aos domingos em Porto Velho

O que começou 
como um grande pon-
to de encontro para 
os torcedores duran-
te os jogos da Seleção 
Brasileira na Copa do 
Mundo agora passa a 
fazer parte da rotina 
dos moradores de Por-
to Velho. A tradicional 
Rua do Hexa passa a se 
chamar Rua do Lazer, 
iniciativa da Prefeitura 
que pretende transfor-
mar o espaço em um 
ambiente permanente 
de convivência, entre-
tenimento e práticas 
esportivas para toda a 

família.

O projeto será rea-
lizado aos domingos e 
ocupará um trecho da 
Avenida Farquar e da 
Rua Sete de Setembro, 
no Centro da capital, 
local que fi cou com-
pletamente tomado 
pelo público durante as 
transmissões dos jogos 
da Seleção. A grande 
participação popular 
motivou a administra-
ção municipal a am-
pliar a proposta, trans-
formando o espaço em 
um novo ponto de lazer 

da cidade.
Durante a Copa do 

Mundo, milhares de 
pessoas ocuparam a 
Avenida Farquar e a 
Rua Sete de Setembro 
para acompanhar os 
jogos da Seleção Brasi-
leira em um ambiente 
de confraternização e 
entretenimento. A ini-
ciativa superou as ex-
pectativas da Prefeitu-
ra, que decidiu manter 
a ocupação do espaço 
público com uma pro-
gramação voltada ao 
lazer da população.

A Rua do Lazer 
contará com atividades 
voltadas para todas as 
faixas etárias. Entre as 
atrações previstas es-
tão apresentações de 
música ao vivo, espaço 
destinado às crianças e 
atividades esportivas, 
proporcionando op-
ções de entretenimento 
para moradores e visi-
tantes.

A proposta é incen-

tivar a ocupação dos 
espaços públicos, es-
timular a convivência 
entre as famílias e pro-
mover momentos de 
lazer em um ambiente 
organizado.

Motoristas devem 
fi car atentos às mu-
danças no trânsito

A implantação da 
Rua do Lazer também 
exigirá alterações na 
circulação de veículos 
na região central de 
Porto Velho. Durante 
a realização da pro-
gramação, haverá in-
terdição de trechos da 
Avenida Farquar e da 
Rua Sete de Setembro, 
exigindo atenção redo-
brada dos motoristas 
quanto aos horários de 
bloqueio e às rotas al-
ternativas.

A Prefeitura orienta 
os condutores a acom-
panharem previamen-
te as informações sobre 

as interdições para evi-
tar transtornos duran-
te os dias de realização 
do projeto.

Novo espaço busca 
fortalecer a convi-
vência na capital

Com a transforma-
ção da Rua do Hexa em 
Rua do Lazer, a Prefei-
tura aposta na criação 
de um novo espaço 
de convivência para a 
população, reunindo 
esporte, cultura, lazer 
e integração social em 
um único ambiente.

A expectativa da 
administração muni-
cipal é que o projeto 
se consolide como um 
dos principais pontos 
de encontro da capital, 
fortalecendo o uso dos 
espaços públicos e con-
tribuindo para que a 
região central se torne 
um novo cartão-postal 
de Porto Velho aos do-
mingos.
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Espaço oferece conforto, estrutura e apoio aos entre-
gadores por aplicativo.

Porto Velho inaugura primeiro Ponto de Apoio para motoboys
Quem vê um moto-

boy chegando rápido 
com um pedido, mui-
tas vezes não imagina o 
que acontece entre uma 
entrega e outra. Horas 
no trânsito, debaixo de 
sol ou chuva, celular 
sempre ligado, correria 
o dia inteiro e, até pou-
co tempo atrás, sem um 
lugar para descansar, 
tomar água ou até mes-
mo usar o banheiro. 

“Às vezes a gente 
precisava sair procu-
rando um posto de ga-
solina ou uma farmácia 
só para usar o banhei-
ro. Quando o celular 
descarregava, eu tinha 
que ir em casa colocar 
para carregar e depois 
voltar para a rua.”

O relato é de Cris 

Ferreira, que trabalha 
como motoboy há sete 
anos e conhece de per-
to a rotina de quem faz 
das ruas de Porto Ve-
lho o próprio local de 
trabalho.

Nesta quarta-feira, 
a partir das 16h essa re-
alidade começa a mu-
dar com a inauguração 
do primeiro Ponto de 
Apoio aos Motoboys da 
capital, que fi ca entre 
o parque da cidade e o 
shopping. 

Mais dignidade

O espaço foi pensa-
do para oferecer mais 
conforto, segurança e 
dignidade aos profi s-
sionais que trabalham 
com entregas por apli-

cativo. O local conta 
com ambiente climati-
zado, bebedouro, mi-
cro-ondas, banheiros, 
tomadas para recarga 
de celulares e esta-
cionamento exclusivo 
para motocicletas.

Para o prefeito Léo 
Moraes, a entrega re-
presenta mais do que 
uma obra: é o reco-
nhecimento de uma 
categoria que ajuda a 
movimentar a econo-
mia da cidade todos os 
dias. “Eles merecem 
um lugar digno para 
descansar, tomar uma 
água, carregar o celular 
e seguir trabalhando. 
Esse ponto de apoio é 
um reconhecimento ao 
trabalho desses pro-
fi ssionais, que movi-
mentam a economia da 
nossa cidade todos os 
dias. É uma conquista 
construída com diálogo 
e respeito à categoria.” 

Uma conquista 
construída ao 

longo dos anos

Para Cris Ferreira, o 
novo espaço é resultado 

de uma luta antiga da 
categoria. “Essa vida de 
motoboy é uma aventu-
ra. A gente passa cerca 
de 12 horas por dia na 
rua, enfrenta trânsito, 
calor, chuva e lida com 
todo tipo de situação. 
Esse ponto de apoio vai 
fazer muita diferença 
porque agora temos 
banheiro, água, um lu-
gar para descansar um 
pouco e recarregar o 
celular, que é nossa fer-
ramenta de trabalho.”

Ele lembra que a 
conquista não aconte-
ceu de uma hora para 
outra. “Foram anos de 
luta. A gente buscou 
apoio, chamou aten-

ção das autoridades e 
nunca desistimos. Hoje 
temos um lugar que é 
nosso. Agora é cuidar 
desse espaço e torcer 
para que outros pontos 
de apoio também che-
guem a outras regiões 
da cidade.”

Mais do que um 
espaço físico, o novo 
ponto de apoio simbo-
liza reconhecimento e 
respeito a milhares de 
trabalhadores que to-
dos os dias percorrem 
as ruas de Porto Velho, 
conectando pessoas, 
empresas e serviços, e 
ajudando a manter a 
cidade em movimento.

Prefeitura de Porto Velho mantém abastecimento de 
medicamentos da rede municipal

A Prefeitura de Por-
to Velho segue com o 
abastecimento de me-
dicamentos na rede 
municipal de saúde 
e mantém o acompa-
nhamento diário dos 
estoques para garantir 
o atendimento à popu-
lação. Entre os medi-
camentos disponíveis 
para distribuição às 
unidades estão a Furo-
semida 40 mg, o Ena-
lapril 10 mg e a Doxa-
zosina 2 mg, todos com 
reposição regulares no 
sistema municipal.

No caso da Losar-
tana Potássica 50 mg 
e do Enalapril 20 mg, 
a Secretaria Municipal 
de Saúde informa que a 

aquisição foi realizada 
pelo município, mas a 
entrega ainda depende 
dos fornecedores con-
tratados, em razão de 
difi culdades na cadeia 
de abastecimento da 
indústria farmacêutica 
e do não cumprimento 
dos prazos de entrega.

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde vem 
adotando medidas per-
manentes para reduzir 
impactos pontuais no 
abastecimento, como o 
monitoramento diário 
dos estoques, a redis-
tribuição de medica-
mentos entre unidades 
e o acompanhamento 
rigoroso dos contratos 
de fornecimento. 

Para o prefeito 
Léo Moraes, manter o 
abastecimento da rede 
municipal de saúde é 
uma das prioridades 
da administração.

“Nossa determina-
ção é garantir que a 
população encontre os 
medicamentos essen-
ciais nas unidades de 
saúde. Estamos acom-
panhando os estoques 
diariamente, cobrando 
os fornecedores e ado-
tando todas as medi-
das necessárias para 
reduzir os impactos 
de atrasos na entre-
ga. Cuidar da saúde 
das pessoas também é 
assegurar que o trata-
mento não seja inter-

Cris Ferreira trabalha como motoboy há sete anos e 
conhece a rotina dos entregadores em Porto Velho.

rompido por falta de 
medicamentos”. 

De acordo com 
a secretária munici-
pal de Saúde, Sandra 
Cardoso, a gestão tem 
atuado de forma con-
tínua para manter o 
abastecimento da rede 
e evitar prejuízos à po-
pulação. 

“A Prefeitura tem 
trabalhado de forma 
permanente para ga-
rantir o fornecimento 
de medicamentos nas 
unidades de saúde, 
com monitoramento 
dos estoques e adoção 
de medidas imediatas 
sempre que há qual-
quer intercorrência no 
abastecimento”.

Semusa segue adotando medidas permanentes para 
reduzir impactos pontuais no abastecimento.



GERAL Diário de Rondônia

A Operação Acesso Facilitado contou com apoio da 
Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai).

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CHUPINGUAIA - RO

EXTRATO DO CONTRATO N°.0165/26
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E RODOPAV 

CONSTRUTORA LTDA

OBJETO: Contratação de empresa especializada na 
execução de obras e serviços de engenharia para a rea-
lização de recapeamento asfáltico em concreto betumi-
noso usinado a quente (CBUQ) nas vias do município 
de Chupinguaia/RO, sob responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Públicos - SEMOSP, por 
meio de adesão à Ata de Registro de Preços nº 24/2025, 
oriunda da Concorrência Eletrônica/SRP nº 04/2025, vin-
culado ao Proc. Administrativo nº 1315/2025, promovido 
pelo Município de Pimenta Bueno/RO. PROC. LICIT: 
Nº 0017/26, Proc. Adm. Nº 1347/26 DA DOT.: 02.06.00 
SEC. M. DE OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS – SE-
MOSP 15.451.0036.1980.0015 INFRAESTRUTURA 
URBANA 4.4.90.51.00 OBRAS E INSTALAÇÕES N. 
DE EMP. Nº 2987 e 2988 DE 07 DE JULHO DE 2026, 
DO VALOR: R$ 4.999.999,43 (quatro milhões, novecen-
tos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove 
reais e quarenta e três centavos) DO PRAZO: 180 (cento 
e oitenta) dias. DATA DA ASSIN DO CONTRATO:  07 

de julho de 2026

RAQUEL LISBOA LOUBACK
Procuradora do Município 

Operação Acesso Facilitado investiga exploração ilegal de 
madeira e minérios em Rondônia

Uma operação da 
Polícia Federal cum-
priu, nesta terça-feira 
(7), três mandados 
de busca e apreensão 
contra investigados 
por facilitar a extra-
ção ilegal de madeira 
e minérios nas Terras 
Indígenas Roosevelt 
e Parque Aripuanã, 
na região de Espigão 
do Oeste. A Opera-
ção Acesso Facilitado 
contou com apoio da 
Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas 
(Funai). Os mandados 
foram expedidos pela 
Justiça Federal.

Segundo a PF, a 
investigação apura a 
atuação de um grupo 
criminoso envolvido 
na retirada e comer-
cialização de madei-

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CHUPINGUAIA - RO

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 82/2026/SRP

MODO DE DISPUTA ABERTO
EXCLUSIVO MEI, ME e EPP

A Prefeitura de Chupinguaia – RO, através do Pregoeiro, 
devidamente autorizado pelo Decreto Municipal nº 23 de 
06 de janeiro de 2025, torna público que realizará Licita-
ção na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICO, 
do tipo Menor Preço Por Item. Nos termos da Lei Federal 
nº 14.133/21 e Decretos regulamentares, que tem como 
objeto a Formação do Registro de Preços, pelo prazo de 
12 (doze) meses, para a futura e eventual contratação 
de empresa especializada no ramo óptico para a confec-
ção, fornecimento, montagem, ajuste e entrega de óculos 
completos (armação e lentes corretivas), atendendo a so-
licitação da Secretaria Municipal de Saúde – SEMUSA. 
Processo Administrativo nº 1250/2026. Valor total de R$: 
355.134,00 (trezentos e cinquenta e cinco mil, cento e 
trinta e quatro reais). Data para recebimento de proposta 
às 08:00 horas do dia 09 de julho de 2026; data de inicio 
da sessão pública: às 09:00 horas do dia 27 de julho de 
2026; horário de Brasília – DF, local www.licitanet.com.
br “acesso identificado no link - licitações”. Informações 
Complementares: O Edital encontrar-se-á a disposição 
dos interessados no site supracitado e também no Portal 
da Transparência www.chupinguaia.ro.gov.br, maiores in-

formações através do telefone (69) 3346-1460. 

CHUPINGUAIA, 08 de julho de 2026

MAGNO B. S. FERREIRA
Pregoeiro 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Departamento Estadual de Trânsito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS

N.º 32/2026/DETRAN/RO
AMPLA CONCORRÊNCIA

O Departamento Estadual de Trânsito de Rondônia – DETRAN/RO, por intermédio de seu 
Pregoeiro, torna público que se encontra autorizada a 32/2026/DETRAN/RO, AMPLA 
CONCORRÊNCIA, modo de disputa “ABERTO”, com critério de julgamento MENOR 
PREÇO POR GRUPO, SRP, conforme descrito neste Edital e seus ANEXOS, nos termos 
da Lei Federal nº 14.133, de 2021 e Decreto Estadual 28.874/2024 e demais legislações 
vigentes pertinentes ao objeto e demais exigências deste Edital para atender ao DETRAN/
RO.
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 0010.007595/2026-52
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de materiais de consumo de 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), especificamente componentes de infra-
estrutura de rede (Cabos UTP e Patch Cords) de Categoria 6, para atender às necessidades 
da Gerência de Rede de Dados (GERDAD) na execução de manutenções preventivas, 
corretivas e expansão da conectividade em todas as unidades do DETRAN/RO, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no termo de referência.
VALOR ESTIMADO DA LICITAÇÃO: R$ 754.438,40 (Setecentos e cinquenta e quatro 
mil, quatrocentos e trinta e oito reais e quarenta centavos.)
DATA DE ABERTURA: 22/07/2026, às 10h00min (HORÁRIO DE BRASÍLIA – DF). 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
UASG: 926002.
O Instrumento Convocatório e todos os elementos integrantes encontram-se disponíveis 
para consulta e retirada no endereço eletrônico acima mencionado, e, ainda, no site www.
detran.ro.gov.br.
Maiores informações e esclarecimentos sobre o certame serão prestados pelo Pregoeiro e 
equipe de apoio, no Departamento Estadual de Trânsito, sito à Rua Dr. José Adelino, 4477 
– Costa e Silva, em Porto Velho/RO – CEP: 76.803-592.

Porto Velho/RO, 08 de julho de 2026.
  

Fábio José de Oliveira Monteiro
Pregoeiro

DETRAN/RO

ra e na extração de 
minério em terras da 
União.

As apurações indi-
cam que dois investi-
gados atuavam como 
facilitadores do es-
quema, permitindo a 
entrada de explorado-
res nas áreas indíge-
nas em troca de van-
tagens pecuniárias.

Durante o cum-
primento dos manda-
dos, a Polícia Federal 

busca apreender do-
cumentos, aparelhos 
eletrônicos e registros 
fi nanceiros que pos-
sam esclarecer a di-
mensão da atuação do 
grupo investigado.

Os envolvidos po-
derão responder pe-
los crimes de extra-
ção ilegal de recursos 
fl orestais em terras 
públicas, usurpação 
de bem da União, as-
sociação criminosa e 
lavagem de capitais.
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Cacoal Mais Saúde inicia atendimentos e marca nova fase 
de cuidado com a população

A Prefeitura de Ca-
coal iniciou, na ma-
nhã desta terça-feira, 
7 de julho de 2026, no 
Hospital Municipal, 
os atendimentos do 
programa Cacoal Mais 
Saúde. A ação deve 
benefi ciar mais de 14 
mil pessoas, com con-
sultas, exames e pro-
cedimentos em 11 es-
pecialidades médicas, 
e representa uma das 
maiores iniciativas do 
município para reduzir 
a fi la de espera da saú-
de pública.

O prefeito Tony 
Pablo afi rmou, duran-
te a solenidade, que a 
prioridade era fazer os 
atendimentos começa-
rem sem impor mais 
espera à população. 
Segundo ele, a gestão 
encontrou pacientes 
aguardando havia qua-
tro ou cinco anos por 
consultas ou exames 
capazes de mudar suas 
vidas. Em visitas às 
unidades de saúde, o 
prefeito disse ter cons-
tatado casos graves, 
como pacientes orto-
pédicos que perderam 
mobilidade e pessoas 
que chegaram a infar-
tar antes do atendi-
mento cardiológico.

“Isso precisa co-
meçar a mudar. E vai 
começar a mudar, por-
que nós estamos tra-
balhando dia e noite”, 
afi rmou Tony Pablo.

O prefeito desta-
cou que, em cerca de 
90 dias de gestão, a 
equipe organizou a 
regulação, economi-
zou recursos e buscou 
apoio em Brasília. Se-
gundo ele, mais de R$ 
6 milhões foram via-
bilizados para ampliar 
consultas e exames. 
Tony Pablo agradeceu 
ao deputado federal 
Coronel Chrisóstomo, 
responsável pela des-

O prefeito destacou que, em cerca de 90 dias de 
gestão, a equipe organizou a regulação, economizou 
recursos e buscou apoio em Brasília.

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 1685/2026-SEMOSP

O Prefeito do Município de Alto Paraíso/RO, no uso de 
suas atribuições legais, torna público que ADJUDICA e 
HOMOLOGA em favor da empresa MRX SOLUÇÕES 
LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 46.946.845/0001-75, 
cujo objeto: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO, REFORMA E MA-
NUTENÇÕES DE PONTE NA ZONA RURAL DO MU-
NÍCIPIO, através de Transferência Especial, vinculados 
ao Plano de Ação nº 09032026-090874/2026, integrante 
do Programa nº 09032026, proveniente da Emenda Par-
lamentar nº 202637060003, para suprir as demandas da 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos do 
Município de Alto Paraiso - RO”, por meio de adesão à 
Ata de Registro de Preços (ARP) nº 080/2025, vinculada 
ao Processo nº 0000683.04.01 -2025, oriunda do Pregão 
Eletrônico nº 033/2025, promovido pela Autarquia da Pre-
feitura Municipal de Monte Negro - RO, valor global de 
R$ 1.068.098,67 (um milhão, sessenta e oito mil, noventa 
e oito reais e sessenta e sete centavos).

Alto Paraíso-RO, 07 de julho de 2026

AUTORIZADO NA FORMA DA LEI:

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Documento assinado eletronicamente

tinação dos recursos, e 
ao vereador Amarilson 
Carvalho, que atuou na 
articulação.

Amarilson afi rmou 
que a equipe técnica 
trabalha desde março 
para estruturar o mu-
tirão e que os recursos 
foram aplicados na 
fi nalidade correta. A 
vereadora Marilande 
de Alves, da Comissão 
de Saúde, disse que o 
programa representa 
esperança para quem 
aguarda por um proce-
dimento. 

O vereador Farlen 
Michael, que já atuou 
na regulação, destacou 
que atender em Cacoal 
evita deslocamentos 
para Porto Velho e ga-

rante mais dignidade 
aos pacientes.

Tony Pablo tam-
bém citou outras fren-
tes da administração, 
como a cobrança por 
qualidade em obras 
públicas, pavimenta-
ção, esgotamento sani-
tário e recuperação de 
estradas rurais.

Com os atendimen-
tos iniciados, o Cacoal 
Mais Saúde deixa de 
ser apenas anúncio e 
se torna resposta con-
creta para famílias que 
esperaram por anos. 

O programa signi-
fi ca diagnóstico, tra-
tamento, cuidado hu-
manizado e dignidade 
perto de casa.

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CHUPINGUAIA - RO

ORDEM DE SERVIÇO

O Prefeito de Chupinguaia (RO), no uso de suas atribui-
ções legais, AUTORIZA, por meio da presente Ordem 
de Serviço, o início da execução contratual pela em-
presa abaixo identificada: CONTRATADA RODOPAV 
CONSTRUTORA LTDA CNPJ: 08.259.524/0001-03 
Proc. Adm. Contrato Empenhos 1347/2026 165/2026 
2987/2026 e 2988/2026 07/07/2026 VALOR CONTRA-
TUAL R$ 4.999.999,43 (quatro milhões, novecentos e 
noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove reais 
e quarenta e três centavos). PRAZO DE EXECUÇÃO 90 
(noventa) dias corridos. OBJETO: Contratação de em-
presa especializada na execução de obras e serviços de 
engenharia para a realização de recapeamento asfáltico 
em concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ) nas 
vias do município de Chupinguaia/RO, sob responsabili-
dade da Sec. M. de Obras e Serv. Públicos - SEMOSP, por 
meio de adesão à Ata de Registro de Preços nº 24/2025, 
oriunda do Pregão Eletrônico nº 04/2025, vinculado ao 
Proc. Adm. nº 1315/2025, promovido pelo Município de 
Pimenta Bueno/RO, em regime de execução indireta, em 
conformidade com a Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril 
de 2021. Em razão do exposto, fica a empresa CONTRA-
TADA autorizada a iniciar a execução dos serviços. 

Chupinguaia/RO, 08 de julho de 2026.

WESLEY WANDERLEY DA COSTA GONÇALVES
Prefeito Municipal



COPA DO MUNDO 2026 

Equipe Márcio Frank conquista 15 medalhas na 2ª Etapa 
do Circuito Rondoniense de Jiu-Jítsu

Representando Jaru com determinação e espírito esportivo, a equipe levou 14 
atletas de 13 a 40 anos de idade para a competição e retornou com um grande 
resultado.

equipe levou 14 atle-
tas de 13 a 40 anos de 
idade para a compe-
tição e retornou com 
um grande resultado: 
15 medalhas, sendo 8 
de ouro, 3 de prata e 4 
de bronze.

A equipe Famí-
lia Márcio Frank da 
cidade de Jaru, co-
mandada pelos Pro-
fessores Popeye e 
Fernandes, tiveram 
uma excelente parti-
cipação na 2ª Etapa 

do Circuito Rondo-
niense de Jiu-Jítsu 
2026, realizada nos 
dias 4 e 5 de julho, 
em Ji-Paraná (RO).
Representando Jaru 
com determinação e 
espírito esportivo, a 

Os atletas compe-
tiram nas categorias; 
faixa branca, azul, 
roxa e Faixa Preta. 
Além do Absoluto 
faixa azul (sem limite 
de peso). 

A equipe teve um 
excelente desempe-
nho diante de adver-
sários de alto nível.

O resultado é fru-
to da dedicação e dis-
ciplina dos atletas, 
que contam com um 
trabalho sério e dedi-
cado ao Jiu-jitsu den-
tro dos treinamentos 
que são realizados 
na Academia Cia, em 
Jaru, sob a orienta-
ção do Mestre Popeye 
e Fernandes.

A equipe agradece 
o apoio dos familia-
res, amigos e de to-
dos que incentivam o 
esporte. 

Agora, os atletas 
seguem intensifi can-
do os treinamentos e 
já se preparam para 
a próxima etapa do 
Circuito Rondonien-
se, com a expectati-
va de contar com um 
número ainda maior 
de competidores e 
conquistar resulta-
dos ainda mais ex-
pressivos.

“Mais do que me-
dalhas, cada con-
quista representa 
dedicação, disciplina 
e a força do jiu-jítsu 
jaruense.”


